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AUTORIZA A OFERTA DE MATRÍCULA NA MODALIDADE DISCIPLINA ISOLADA? 

(  ) Não    

( x ) Sim – Número de vagas: ____       

AUTORIZA OFERTA DE MATRÍCULA DE GRADUANDO NA MODALIDADE DISCIPLINA ELETIVA? 

(  ) Não    

(x ) Sim – Número de vagas (até 2 vagas): 2    

A DISCIPLINA É MINISTRADA EM IDIOMA ESTRANGEIRO? 

(X) Não (  ) Sim   Qual:                                              

PROJETO(S) DE PESQUISA APROVADO(S) EM ÓRGÃO(S) DE FOMENTO QUE PODE(M) SER 

VINCULADO(S) À DISCIPLINA 

 

AGÊNCIA(S) DE FOMENTO 

 

NÚMERO DE PROTOCOLO DO REGISTRO/DA APROVAÇÃO NA PLATAFORMA BRASIL (se for o caso) 

 

EMENTA 

A virada da prática nos anos 2000 representou uma nova forma de entender a ordem social, deixando para 

trás o debate agente x estrutura, e adotando a ideia de que a sociedade é formada por práticas, que a 

permeiam e a define. Essas práticas são conjunto de atividades rotineiras – cozinhar, jardinar, cuidar, 

comer – que são formadas por elementos que se conectam em um nexo de dizeres e fazeres, que tornam 



 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 
 

esta prática legítima. O consumo é parte desta prática, e criada para satisfazer os desejos que a prática 

requer, e com este conceito, de entender o consumo enquanto um momento dentro de toda prática, que 

filósofos como Alan Warde, Elizabeth Shove e Hope Schau passam a discutir sobre práticas de consumo, 

uma nova maneira de enxergar o comportamento do consumidor, tema que será discutido nessa aula. De 

início, um overview será realizado, para que os alunos entendam o debate sobre práticas e dualidade 

ontológica que tem início no final do séc. XX com teorias como habitus de Bourdieu e a teoria da 

estruturação de Giddens. Esse overview irá preparar o aluno para que se adentrem aos filósofos base da 

teoria da prática – Theodore Schatzki e Andreas Reckwitz; para então entenderem sua aplicação dentro 

do campo do consumo, com Alan Warde, Elizabeth Shove, dentre outros autores que discursam tanto 

sobre a teoria em si, quanto sobre diferentes elementos que são advogados enquanto formadores da 

prática. Por fim, será debatido as aplicações da teoria no campo do consumo do dia-a-dia, consumo 

sustentável, adoção de novas tecnologias, bem como um overview sobre a discussão de práticas de 

consumo no Brasil. Com essas discussões, o aluno conseguirá se nortear pelo campo com maior 

segurança, entendendo os principais conceitos, elementos e aplicações desta teoria cada vez mais discutida 

dentro do marketing e do comportamento do consumidor.  

PROGRAMA (Especificar as atividades síncronas e assíncronas) 

16 horas/aula sincrônica 

14 horas/aula não sincrônica 

1º encontro – Um passo além da dualidade agência x estrutura 

2º encontro – A teoria da prática  

3º encontro – Práticas de consumo e os elementos da prática I 

4º encontro – Práticas de consumo e os elementos da prática II 

5º encontro – Aplicações: adoção de novas tecnologias e sustentabilidade 

6º encontro -  Aplicações: práticas mundanas 

7º encontro – Aplicações: Estudos no Brasil 

8º encontro – Trabalho final e Fechamento 
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